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  Apresentação


  Considerado poeta dos mais representativos de sua geração, Marcelo Tápia é também tradutor, crítico literário, promotor cultural e diretor de museu, e nessas atividades se revelou um mestre psicagógico capaz de despertar em seus ouvintes o que neles há de melhor, mas sobretudo se revelou o aedo capaz de reviver e de nos fazer ouvir hoje o canto em grego antigo dos sonoros versos hexâmetros de Homero.


  Composto por este homérida de nosso tempo, o livro contém três seções interdependentes e solidárias: 1. a tradução poética em versos metrificados do Canto XI da Odisseia; 2. os estudos teóricos e críticos sobre os problemas tradutórios suscitados pela natureza da poesia épica e dos versos hexâmetros; e 3. o poema heroico-didático intitulado Iliadeia.


  A presente tradução do canto XI da Odisseia constitui uma competente e talentosa exemplificação de uma concepção própria de como traduzir a épica grega em diálogo crítico com a tradição tradutória em língua portuguesa e com as poéticas e as práticas de tradução brasileiras contemporâneas.


  Os estudos teóricos e críticos descrevem com lucidez e perspicácia, de modo exaustivo, o panorama das traduções brasileiras de Homero, a natureza da contribuição teórica e prática de cada um desses tradutores, os problemas técnicos implicados na tradução dos versos hexâmetros homéricos em português, e os problemas hermenêuticos suscitados pela diversidade linguística e cultural entre as línguas de partida e de chegada da tradução.


  O poema heroico-didático Iliadeia constitui uma obra-prima única no gênero por revelar tanto rara virtuosidade métrica e poética quanto rara argúcia crítica e espírito didático.


  Jaa Torrano


  Introdução a um Mundo Estranho


  Time of the plague.
Lethal chamber.
Ashes to ashes.
Earth, fire, water.


  See your whole life in a flash.[1]


  Torno “versos” alguns excertos de um parágrafo do episódio “Hades” de Ulysses, de James Joyce, obra que reescreve parodicamente, para o século XX, a Odisseia de Homero. A atualidade não pode prescindir dos mundos que a antecederam, por mais estranhos que pareçam a ela, como o mundo mítico dos gregos, ou mesmo aquele da Dublin joyciana de 1904. A obra homérica não nos tem estado ausente ao longo da história, apesar da imensa distância cronológica e cultural: são incontáveis as traduções dos poemas épicos para os idiomas modernos, e muitas são as adaptações deles, assim como as obras que dialogam com Homero por diversos modos de intertextualidade (sendo o romance de Joyce a mais celebrada da época contemporânea).


  Entre tantos temas eternos potencialmente oriundos do universo épico, o da morte ocupa lugar destacado: a finitude do ser humano tanto é objeto recorrente no mundo mítico como na sociedade em que vivemos. No contexto homérico, contudo, foi dada a oportunidade ao herói Odisseu – e, também, no ambiente de Virgílio, a Enéias – de visitar o mundo dos mortos e retornar dele, algo que a nós, destituídos de dádivas, é vetado.


  Assim, em Ulysses, ao homem comum Leopold Bloom, (anti-)herói peculiar de nossos dias banais, reserva-se apenas, como visita ao Hades, a ida ao cemitério Glasvenin na ocasião do funeral de seu amigo Dignam; mas, certamente, seus pensamentos, dados a conhecer ao leitor, entranhados na narrativa, nos fazem, de modo próprio, visitar o outro mundo:


  There is another world after death named hell. I do not like that other world she wrote. No more do I. Plenty to see and hear and feel yet. Feel live warm beings near you. Let them sleep in their maggoty beds. They are not going to get me this innings. Warm beds: warm fullblooded life.[2]


  Há um mundo após a morte chamado inferno. Não gosto desse outro mundonome, ela anotou. Eu tampouco. Muito ainda a ver, ouvir e sentir. Sentir seres quentes a seu lado. Deixe-os dormir em suas camas verminadas. Eles não vão me pegar agora. Camas quentes: vida todassangue quente.


  O sangue quente é necessário para que as almas que estão no Hades ganhem, ao bebê-lo, força para se comunicarem. Odisseu busca saber de Tirésias o que lhe sucederá, oferece um sacrifício para dar sangue às almas; obtém o vaticínio, ainda que dúbio ao referir-se à sua morte. O Hades, para o herói grego, é o espaço para desvelar o futuro. No caso do herói troiano Eneias, também descendente de deuses, o mundo dos mortos será fonte do conhecimento a lhe ser transmitido por seu pai, a quem busca encontrar nos Campos Elísios, através dos Infernos. Dotado de qualidades que lhe permitiriam o acesso a esse mundo, Eneias reforça seu pedido à Sibila, sacerdotisa de Apolo, mencionando outros que conseguiram ir e voltar dos Infernos: Orfeu, Castor, Hércules e Teseu; a Sibila o previne:


  [...] De origem divina,


  filho de Anquises, Troiano! Descer ao Averno é mui fácil:


  sempre está aberta de dia e de noite a porteira do Dite.


  Mas desandar o caminho e subir outra vez para o claro,


  em todo o ponto, o trabalho mais duro. Bem poucos, amados


  do grande Jove, ou os que ao céu se elevaram por mérito próprio,


  filhos de deuses, de fato o alcançaram. […][3]


  A visita ao mundo dos mortos revelará, também a Eneias, o seu futuro e o de Roma, a ser por ele fundada; atrela-se a essa viagem o acesso à atemporalidade. Como diz João Angelo Oliva Neto: “A atemporalidade do mundo das almas permite ao poeta, na voz de Anquises, pai de Eneias, elidir a diferença fundamental entre figuras míticas greco-latinas e personagens históricas romanas, de modo que o catálogo de personagens visitadas nos Infernos se torna coerente.”[4]


  Oliva Neto esclarece que “ao ouvir e contemplar em imagens poéticas o que amiúde presenciara, o público contemporâneo de Virgílio via seu próprio tempo integrado a todo o passado de Roma, e de certa forma, no poema, via-se a si mesmo como continuação de feitos gloriosos”[5]. Nossas visitas ao Hades, ao Averno ou aos Infernos, por meio do contato com o universo da tradição literária, dificilmente nos permitirão que vejamos a nós mesmos como “continuação de feitos gloriosos”, a não ser pela própria via literária, que podemos tomar como um infinito oráculo capaz de revelar-nos nosso passado e nosso futuro. A realidade e a imaginação criadora, o existente e a ficção, ainda podem entrelaçar-se para a vivência do mundo.


  Não à toa, Ezra Pound inicia seus cantos com uma tradução, por via latina, do Canto XI da Odisseia, no qual Odisseu visita o Hades, porta de entrada do autor e do leitor ao referencial poema moderno:


  And then went down to the ship,


  Set keel to breakers, forth on the godly sea, and


  We set up mast and sail on that swart ship,


  Bore sheep aboard her, and our bodies also


  Heavy with weeping, and winds from sternward


  Bore us out onward with bellying canvas,


  Circe’s this craft, the trim-coifed goddess.


  Then sat we amidships, Wind jamming the tiller,


  Thus with stretched sail, we went over sea till day’s end,


  Sun to his slumber, shadows o’er all the ocean,


  Came we then to the bounds of deepest water,


  To the Kimmerian lands […][6]


  E descemos então para o navio, e


  Quilha contra as ondas, rumo ao mar divino, içamos


  Mastro e vela sobre a nave negra,


  Ovelhas a bordo, e também nossos corpos


  Pesados de pranto, e os ventos da popa


  Nos lançaram ao largo, as velas infladas,


  Por arte de Circe, a de bela coifa.


  Sentados no meio do barco, vento premindo o leme,


  A todo o pano, singramos até o fim do dia.


  Sol rumo ao sono, sombras sobre o oceano,


  Chegamos ao limite da água mais funda,


  […][7]


  No dizer de Donaldo Schüler, “a Odisseia nunca deixou de ser lida. Esteve nas mãos de Virgílio, de Camões, de Joyce, de Ezra Pound, de Guimarães Rosa, de García Márquez. Em momentos decisivos, a Odisseia abalou a literatura ocidental. Por que deixaríamos de lê-la agora?”[8] A transcendência do poético permite a revitalização do relato a cada “apropriação”, seja tradutória, paródica ou, genericamente, por meio da intertextualidade, bem como, ainda, por seus “ecos” em outras formas, gêneros ou linguagens. Mas, tratando-se de tradução propriamente dita ou, mais especificamente, de recriação poética do poema homérico – pois há inúmeras traduções em prosa da épica grega –, parece-me oportuno complementar, nesta breve apresentação, o exemplo da versão poundiana (e sua recriação em português) com alguns outros exemplos do mesmo fragmento em versões de outros tradutores brasileiros, a fim de ilustrar a diversidade de intenções e resultados próprios de um conjunto (sempre crescente, dado o interesse imorredouro por Homero) de traduções da mesma obra:


  Deitado ao mar divino o fresco lenho,


  Dentro as hóstias, o mastro e o pano armados,


  Em tristíssimas lágrimas partimos.


  Bom sócio, enfuna e sopra o vento em popa,


  Que invoca a deusa de anelado crino.


  Tudo a ponto, abancamo-nos entregues


  Às auras e ao piloto; sempre à vela,


  Sobre a tarde, os caminhos se obumbravam,


  E aos fins chegamos do profundo Oceano.[9]


  Quando chegamos à beira do mar e ao navio ligeiro,


  antes de tudo, arrastando-o, o metemos nas ondas divinas;


  mastro, depois, levantamos, e velas no negro navio,


  e ambas as reses pusemos a bordo; em seguida subimos,


  a derramar quentes lágrimas, entre suspiros magoados.


  Por trás de nosso navio de proa anegrada mandou-nos


  Circe, de tranças bem-feitas, canora e terrível deidade,


  vento propício, que as velas enfuna, excelente companha.


  Dos apetrechos, então, do navio, sem falha cuidamos,


  e nos sentamos na nave, que o vento e o piloto dirigem.


  O dia inteiro, com vela enfunada, no mar navegamos;


  e, quando o Sol se deitou e as estradas a sombra cobria,


  eis-nos chegados ao termo do Oceano de funda corrente.[10]


  Foi assim que baixamos para a nau, mirando


  o mar; antes, porém, lançamos o navio


  ao sacro sal aquoso, o mastro e as velas todas


  fazendo arborescer no barco escuro; então,


  embarcamos carneiros e ovelhas. Subimos


  a bordo, corações-cortados, todo-lágrimas.


  Um vento enfuna-velas, favorável, ótimo


  sócio, a deusa de belas-tranças, poderosa,


  claravoz, Circe, envia-nos, impulso à nau


  de proa azul-cianuro. Após os faticosos


  aprestos, nos sentamos, o piloto ao leme.


  Transnavegamos, velas pandas, todo o dia.


  O sol no ocaso, tudo escureceu: confins


  do oceano fundo-fluente […][11]


  Chegados ao navio, nossa primeira providência


  foi arrastá-lo para as divinas águas salgadas.


  Firmado o mastro, içamos a vela. Embarcadas


  as ovelhas, subimos. Estávamos tristes. Lágrimas


  não paravam de correr. Para nosso bem, Circe,


  de belos cabelos e de celeste canto, enviou


  o vento que nos impelia. Ao ímpeto do aéreo


  companheiro a vela da negra nau se enfunava.


  Tudo preparado, cada um tomou o seu lugar.


  Confiamos a rota ao sopro e ao piloto. O barco, de


  vela desfraldada, cortou o mar o dia todo. Quando,


  com o pôr do sol, obscureceram-se todas as vias,


  alcançamos o extremo do Oceano de profundas


  correntes. […][12]


  Quando nos deparamos com a nave e o mar,


  tratamos de entregá-la às ôndulas brilhantes;


  no mastro infixo, erguemos os velames, pécoras


  a bordo e, entristecidos, nós também subimos,


  presas da floração do pranto. Atrás do barco


  de proa azul-cianuro, Circe, belas-tranças,


  canora deusa apavorante, enfuna as velas


  com ressopro favônio, fiável companheiro.


  Dispostas as enxárcias, todos nos sentamos,


  vento e piloto nos capitaneando. Pan-


  diurnas velas pandas, singramos o mar.


  Sol posto, as rotas todas turvam e aos confins


  chegamos do profundo caudaloso Oceano.[13]


  Após descermos à nau e ao mar,


  primeiro a puxamos até o divino oceano


  e dispusemos mastro e vela na negra nau;


  após as bestas pegar e pô-las a bordo, também nós


  subimos, angustiados, vertendo copiosas lágrimas.


  Para nós, detrás da nau proa-cobalto, soprava,


  nobre companheira, benigna brisa enche-vela, que enviara


  Circe belos-cachos, fera deusa de humana voz.


  Nós cuidamos de cada cordame na nau


  e sentamos, e vento e timoneiro a dirigiam.


  O dia todo ela singrou, a vela esticada.


  E o sol mergulhou, e todas as rotas escureciam;


  e ela chegou ao confim de Oceano fundas-correntes.[14]


  Não incluí no elenco dessas traduções a minha própria, a fim de convidá-lo(a), leitor(a), a aventurar-se na leitura deste livro, que se inicia com a tradução do Canto XI, elaborada, em termos formais, com base numa proposta rítmico-métrica por mim formulada e já expressa em minha tese de doutorado. À tal base associaram-se concepções relativas ao modo de se traduzir poesia, de modo amplo e intemporal, e de se traduzir poesia antiga, particularmente a poesia épica, buscando-se adotar procedimentos coerentes com tais concepções. Evidentemente, meu trabalho – para o qual tive o privilégio de contar com a consultoria e o acompanhamento constante de Jaa Torrano, meu mestre e supervisor no pós-doutorado em Letras Clássicas – é apenas mais uma entre as recriações desse canto homérico; é o resultado de minhas opções vocabulares, sintáticas e estéticas diante do original grego, como ocorre em todo e qualquer empreendimento dessa natureza. Espero que a leitura da tradução e, posteriormente, dos textos de reflexão sobre a obra traduzida, sobre o tema da visita ao mundo dos mortos e, finalmente, de um exercício livre de ensaio ficcional contribua de algum modo para o universo de referências memoráveis dos leitores, e que possa ser este conjunto um motivo de fruição à altura do empenho de tempo no percurso das páginas que o compõem.


  NOTA: Utiliza-se, nesta edição, o texto grego disponível em Perseus Digital Library (www.perseus.tufts.edu), que reproduz o estabelecido desde Homer: Odissey, tradução de A. T. Murray (London/New York: William Heinemann:G. P. Putnam’s Sons, 1919), conforme edição revista por George E. Dimock (Cambridge/London: Harvard University Press, 1998. Col. The Loeb Classical Library).


  ODISSEIA Canto XI
Uma Recriação


 ODISSEIA, XI


  “Quando, depois, descemos ao mar e ao navio,


  primeiro ao mar divino a nau empurramos,


  e dela, negra, o mastro e as velas erguemos;


  levadas a bordo as ovelhas pegas, seguimos


  [5] tristes, aflitos, vertendo lágrimas fartas.


  Por trás da nau de escura proa, soprava


  vento propício, bom companheiro, que nos enviara


  Circe de belos cachos, temível deusa canora.


  Após cuidarmos, com esforço, de cada apetrecho


  [10] da nau, sentamos; o vento e o piloto a guiavam.


  Por todo o dia ela singrou, com velas infladas.


  Pôsto o sol, cobriam-se de sombra os caminhos;


  a nau atinge o limite do oceano profundo.


  Lá estão a cidade e o país dos cimérios,


  [15] pelo véu das nuvens e das brumas envoltos:


  Hélio radioso nunca sob si os vislumbra,


  nem ao subir ao alto do céu estelante,


  nem ao baixar, novamente, do céu para a terra:


  estira-se a noite fatal sobre os pobres humanos.


  [20] Aportado o navio, dele tiramos as reses;


  retomamos, então, as ondas do oceano bravio,


  até chegar ao local predito por Circe.


  Perímedes e Euríloco nossas cabras pegaram;


  e eu, sacando da coxa a aguda espada, um fosso


  [25] cavei, um côvado de lado a lado medindo,


  e em volta verti libações a todos os mortos:


  leite e mel a primeira, um doce vinho a segunda


  e água a terceira; espargi, então, alva farinha.


  Prometi às muitas cabeças ocas dos mortos


  [30] que, indo a Ítaca, em sacrifício daria


  o melhor novilho, fartando a pira de bens;


  mataria um carneiro apenas para Tirésias,


  negro de todo, distinto entre nossos rebanhos.


  Depois de preces e rogos enviados aos mortos,


  [35] agarrei os dois animais, degolando-os por sobre


  o fosso: seu sangue quente ensombrado escorria;


  almas subidas do Érebo em torno juntaram-se:


  jovens esposas e anciãos por demais padecidos,


  virgens tenras de corações recém-magoados,


  [40] muitos feridos por lanças brônzeas, varões


  abatidos por Ares, as armas tintas de sangue,


  tantos por todo lado a correr ante o fosso


  com muito rumor: fui tomado por lívido medo.


  Eu, então, depois de incitar os parceiros,


  [45] mandei que esfolassem as reses por mim degoladas


  e ambas logo queimassem, rogando às deidades,


  ao poderoso Hades e a Perséfone, torva;


  sacando da coxa a aguda espada, sentei-me


  e não deixei que as cabeças ocas dos mortos


  [50] o sangue alcançassem, antes que ouvisse Tirésias.


  Veio, primeiro, a alma de Elpenor, companheiro:


  ele não estava, ainda, sob a terra tão vasta,


  por termos deixado seu corpo no paço de Circe,


  insepulto e não-pranteado: novas dores urgiam.


  [55] Ao vê-lo irrompi em pranto, com piedade no íntimo,


  e, falando, lancei-lhe as palavras aladas:


  ‘Como, Elpenor, vieste à treva brumosa?


  A pé chegaste antes de mim, que vim com a nau negra.’


  Assim falei; lamentando-se, ele em resposta me disse:


  [60] ‘Divino Laercíada, Odisseu multiastuto,


  afetou-me um mau nume, além do vinho inebriante:


  deitado no quarto de Circe, não me dei conta


  de usar a grande escada para descer…


  caí direto do eirado: quebrei o pescoço,


  [65] e minha alma, então, buscou o caminho do Hades.


  Suplico-te pelos ausentes, que vivem no alto,


  por tua esposa e por teu pai, que com zelo criou-te,


  e por Telêmaco, filho que em casa deixaste;


  sei que, para ires da morada de Hades


  [70] à ilha Eéia, terás uma nau bem construída:


  imploro-te, caro senhor, que de mim te recordes.


  Não me deixes assim, não-pranteado e insepulto,


  ao partires, para que os deuses não se ressintam;


  mas queima-me junto a meus pertences e armas,


  [75] e ergue-me um sepulcro na praia do mar pardacento,


  lembrança de um infeliz varão, aos vindouros;


  ao fim de tudo finca sobre a tumba o meu remo,


  aquele que usava junto a meus companheiros.’


  Assim falou, e eu, então, em resposta lhe disse:


  [80] ‘Tais coisas, oh infeliz, farei como queres.’


  E assim, sentados, trocamos palavras soturnas;


  de um lado, eu mantinha a espada sobre o sangue das reses,


  e do outro, o espectro do companheiro falava deveras.


  Então acercou-se a alma de minha mãe morta,


  [85] Anticleia, filha do magnânimo Autólico,


  que deixei viva ao partir para Ílio sagrada.


  Ao vê-la, irrompi em pranto, apiedando-me no íntimo;


  mesmo muito aflito, não deixei que chegasse


  mais perto do sangue, antes que eu consultasse Tirésias.


  [90] Veio, então, a alma do tebano Tirésias


  com seu áureo cetro; reconheceu-me e me disse:


  ‘Divino Laercíada, Odisseu multiastuto,


  por que, afinal, infeliz, deixando a luz de Hélio,


  vieste ver os mortos e este lugar desprazível?


  [95] Mas te afasta do fosso e desvia tua espada afiada


  para que o sangue eu beba e te fale sem erro.’


  Assim disse, e eu, recolhendo a espada cravada de prata


  na bainha a enfiei; após beber o sangue anegrado,


  estas palavras falou-me o vate impecável:


  [100] ‘Buscas, glorioso Odisseu, a volta melíflua,


  mas o deus a fará dolorosa a ti, pois não creio


  que passes alheio ao treme-terra, que te tem ódio


  no íntimo, irado porque lhe cegaste o filho querido.


  Mas ainda assim, apesar dos males, vós chegaríeis,


  [105] caso queiras conter o teu ânimo e o dos companheiros,


  quando primeiro acercares a nau bem construída


  da ilha Trinácia, depois de escapares do mar violáceo,


  e encontrardes no pasto as vacas e as fortes ovelhas


  de Hélio, o que tudo vê, o que tudo ouve.


  [110] Se as deixares incólumes e do retorno cuidares,


  Ítaca alcançaríeis, ainda que maltratados;


  mas se as lesares, então te anuncio a perda


  da nau e dos companheiros. E se tu próprio escapares,


  tarde, e mal, voltarás, perdidos todos os outros,


  [115] em nau alheia: acharás em casa infortúnios


  e varões insolentes, que te devoram os víveres,


  cortejando a esposa sublime, e dando-lhe dotes.


  Mas punirás a violência deles quando chegares.


  E ao matares os pretendentes em teu palácio,


  [120] o que farás por ardil ou às claras, com teu bronze agudo,


  pega, então, um remo de bom feitio e segue,


  até que encontres os homens que o mar não conhecem,


  nem comem com sal misturada a sua comida;


  tampouco sabem das naus de flancos vermelhos,


  [125] nem de ágeis remos, que aos navios valem por asas.


  Um claro sinal te direi, que não vai escapar-te:


  quando contigo cruzar-se um outro viajante,


  e ele disser que nas nobres espáduas uma pá levas,


  então, depois de fincares na terra o remo ágil,


  [130] e sacrifícios fizeres, belos, ao rei Posêidon,


  um javali cobridor, um carneiro e um touro,


  volta a casa e oferece hecatombes sagradas


  aos deuses, os imortais que o céu amplo habitam,


  a todos, na ordem. Ao largo do mar tua morte


  [135] virá, amena, ceifando-te já enfraquecido


  por opulenta velhice; ao teu redor as pessoas


  serão felizes. Isso te digo sem erro.’


  Assim falou, e eu, então, em resposta lhe disse:


  ‘Tirésias, isso os próprios deuses urdiram, suponho.


  [140] Mas vai, diz-me isto e sem rodeios me conta:


  vejo, aqui, a alma de minha mãe morta;


  quieta, está sentada perto do sangue, e não ousa


  olhar seu filho de frente, ou dirigir-lhe a palavra.


  Diz-me, senhor, como iria, vivo, reconhecer-me?’


  [145] Assim falei, e ele logo em resposta me disse:


  ‘Fácil palavra te direi e porei no teu cerne.


  Todo aquele que deixares, dos mortos defuntos,


  chegar perto do sangue, esse irá falar-te sem erro;


  aquele a quem negares irá para trás novamente.’


  [150] Assim tendo dito, adentrou a casa de Hades a alma


  do rei Tirésias, quando enunciou vaticínios;


  mas ali fiquei, impassível, até que a mãe veio


  e bebeu o sangue trevoso; reconheceu-me de pronto,


  e lamentando falou-me as palavras aladas:


  [155] ‘Meu filho, como vieste à treva enevoada


  estando vivo? É difícil aos vivos ver isto.


  Permeiam grandes rios e correntezas temíveis,


  primeiro o Oceano, que não se pode transpor


  a pé, se não se tiver uma nau bem construída.


  [160] Aqui chegas de Troia só agora, após ter errado


  por muito tempo com a nau e os companheiros? Ainda


  não foste a Ítaca, nem viste tua mulher no palácio?’


  Assim falou, e eu, então, em resposta lhe disse:


  ‘Minha mãe, a necessidade guiou-me até Hades,


  [165] a fim de indagar a alma do tebano Tirésias;


  ainda não cheguei perto de Acaia, nem nossa


  terra pisei, mas sempre vagueio com dores,


  desde que segui o divino Agamêmnon


  a Ílion de belos cavalos, para lutar com os troianos.


  [170] Mas vamos, isto sem rodeios me conta:


  que sina te subjugou de morte tão lamentada?


  Longa doença? Ou foi Ártemis, a sagitária,


  que súbito te tombou com suas setas amenas?


  Fala-me dos que deixei, do pai e do filho,


  [175] se meu cargo ainda está com eles, ou se outro


  homem já o tem, e não mais falam do meu regresso.


  Fala-me da mente e do intento da esposa,


  se permanece ao lado do filho e mantém os bens firmes,


  ou se já a desposou o melhor dos aqueus.’


  [180] Assim falei; respondeu-me, então, minha mãe veneranda:


  ‘Ela, resignado coração, ainda persiste


  em teu palácio: são-lhe sempre aflitivos


  os dias e as noites que passam; lágrimas verte.


  Ninguém tomou ainda o teu nobre domínio:


  [185] Telêmaco o comanda, e também participa das festas,


  tal como convém a quem reparte justiça.


  Muitos o convidam. Teu pai ainda se encontra


  no campo, e nunca desce à pólis: jamais utiliza


  cama, nem cobertores ou mantos macios;


  [190] no inverno dorme com os escravos em casa,


  na cinza junto ao fogo; só veste farrapos.


  Mas, se vêm o verão e o outono abundante,


  ali, sobre o inclinado terreno da vinha,


  deita em seu leito, feito de folhas caídas.


  [195] Vive sofrendo, com sua grande dor progressiva,


  à tua espera; chega-lhe a dura velhice.


  Foi assim que morri, o meu destino seguindo:


  a hábil arqueira não me matou no palácio,


  já que não me atacou com suas flechas amenas;


  [200] nem, de fato, atingiu-me a doença, que tanto


  sofrimento horrível faz, e os membros definha:


  tua falta, o anseio por ti, Odisseu grandioso,


  e tua doçura levaram-me a vida melíflua.


  Assim dizia; inquietando-me, quis a meu peito


  [205] estreitar a alma triste de minha mãe morta.


  Três vezes lancei-me, pelo peito impelido,


  três vezes ela voou-me das mãos, como sombra


  e sonho. Uma dor atroz o coração silenciou-me,


  e, falando, lancei-lhe as palavras aladas:


  [210] ‘Minha mãe, por que não me esperas, se anseio abraçar-te?


  Para, na casa de Hades nos abraçando,


  ambos nos saciarmos de álgido pranto?


  A nobre Perséfone este espectro me manda


  para que eu lamente e gema de dor mais ainda?’


  [215] Assim falei; a senhora mãe respondeu de imediato:


  ‘Ai, meu filho, o mais infausto entre os homens:


  a ti, Perséfone, filha de Zeus, não está enganando;


  para os mortais, a regra é essa, quando alguém morre:


  pois não mais os tendões sustêm as carnes e os ossos,


  [220] que a poderosa força do fogo ardente


  domina, e tão logo a vida se solta dos ossos alvos,


  a alma, tal como um sonho, bate asas e esvoaça.


  Mas anseia ir rumo à luz; e sabe de tudo


  isso, a fim de mais tarde contares a tua esposa.’


  [225] Assim, trocávamos palavras; as mulheres então


  vieram, pois a nobre Perséfone as incitara,


  todas que foram esposas e filhas dos mais corajosos.


  Elas, em torno do sangue negro, reuniam-se em bando,


  e eu pensava em como falar com cada uma delas.


  [230] Este me pareceu, no ânimo, o melhor entre os planos:


  sacando a aguda espada da coxa robusta,


  não as deixava sorver, em conjunto, do sangue negro.


  Uma após outra, elas se aproximaram, e cada uma


  dizia de sua origem; e eu inquiria a todas.


  [235] Vi primeiro, então, a eupátrida Tiro,


  que disse ser rebento de Salmoneu, impecável,


  e disse ser mulher de Creteu, o filho de Éolo;


  ela amou Enipeu, o rio divino,


  que, mais belo entre os rios, flui sobre a terra,


  [240] e os mais belos fluxos do Enipeu visitava.


  Símil a ele, o treme-terra, terra-sustenta


  com ela deitou-se, na foz do rio remoinhoso:


  igual a um monte, então, circundou-os a onda purpúrea,


  e o deus e a mulher mortal encobriu, encurvada.


  [245] Soltou-a do cinto virgíneo o deus, vertendo-lhe sono.


  Depois que o deus perfez o ato amoroso,


  tomou-lhe a mão e afirmou, dirigindo-se a ela:


  ‘Alegra-te, mulher, com o amor; passando-se um ano,


  gloriosos filhos terás, pois estéreis não são os amores


  [250] dos imortais: e tu, cuida deles e os cria.


  Vai agora a tua casa, refreia-te e não me nomeies:


  Saibas que sou o treme-solo, Posêidon.’


  E assim falando, imergiu no mar ondejante.


  Grávida, Pélias e Neleu ela teve,


  [255] que vieram a ser fortes servos de Zeus grandioso,


  ambos: Pélias morava na larga Iolco,


  rico em rebanhos; o outro, em Pilo arenosa.


  Com Creteu, a rainha entre as mulheres gerou:


  Éson, Feres e Amitaon, feliz combatente.


  [260] Vi depois dela Antíope, filha de Asopo,


  a qual se ufana de nos braços de Zeus ter dormido,


  e duas crianças gerou, Anfíon e Zeto,


  que ergueram primeiro a sede de Tebas de sete portas,


  munindo-a de torres, pois sem torres não poderiam


  [265] habitar a ampla Tebas, ainda que os dois fossem fortes.


  Vi depois Alcmena, mulher de Anfitríon,


  a qual a Héracles, audacioso e leonino


  gerou, unida aos braços de Zeus grandioso;


  e Mégara, filha de Creonte supersoberbo,


  [270] a quem teve o filho de Anfitríon, impetuoso.


  E vi a mãe de Édipo, a bela Epicasta,


  que, por espírito ignaro, fez obra monstruosa


  desposando seu filho: ele, tendo matado


  o pai, desposou-a; os deuses os denunciaram aos homens.


  [275] Mas ele na amável Tebas, sofrendo dores, reinava


  entre os cadmeus, por letais desígnios dos deuses;


  e ela foi à casa de Hades, porteiro inclemente,


  após ter atado um laço suspenso no alto do teto,


  de tormento tomada. A ele deixou muitas dores,


  [280] quantas as Erínias da mãe executam.


  E vi a belíssima Clóris, a quem Neleu certo dia


  desposou por sua beleza, após dar muitos dotes,


  a mais jovem filha do Iásida Anfíon,


  que no Orcômeno, em Mínea, reinava com força;


  [285] ela reinava em Pilo, e gloriosos filhos gerou-lhe,


  Crônio, Nestor e Periclímeno altivo.


  E, além desses, gerou a valente Pero, portento


  para os mortais, que todos ao redor cortejavam:


  Neleu não a dava a quem não trouxesse, de Fílace,


  [290] as vacas recurvas latifrontes do forte Íficles,


  difíceis: só o vate impecável ficou de trazê-las


  mas o impediram o duro fado dos deuses,


  árduas cadeias e os pastores campestres.


  Mas quando se cumpriram os meses e os dias,


  [295] o ciclo do ano fechou-se e as estações sobrevieram,


  Íficles forte então libertou-o, por todos


  os vaticínios dizer; cumpria-se de Zeus o desígnio.


  E em seguida vi Leda, a esposa de Tíndaro,


  que a Tíndaro deu dois filhos de ânimo firme,


  [300] Castor, domador de cavalos, e Pólux, bom com os punhos;


  a vivífera terra os contém, a ambos vivos:


  no fundo da terra, contando com honras de Zeus,


  ora estão vivos, em dias alternos, ora, de novo,


  mortos: obtiveram honra igual à dos deuses.


  [305] E avistei Ifimedeia, esposa de Aloeu,


  a qual afirmava ter-se unido a Posêidon,


  e gerou dois filhos; mas vida curta tiveram,


  Oto, sublime, e Efialtes, de extensa fama,


  aos quais a lavoura fecunda fez crescer mais robustos,


  [310] e de longe os mais belos depois do ínclito Órion:


  aos nove anos, eles nove cúbitos tinham


  de largura, e chegaram à altura de nove braças.


  Mesmo aos imortais, no Olimpo, ameaçaram seu grito


  de guerra erguer, em muitos furiosos combates.
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